
os nossos desejos...
E então a gente pode

entender melhor das razões
porque puseram a tua casa nos
céus. E que tu, ó Deus, moras
nos lugares dos nossos dese-
jos...”
Rubem Alves,
Pai Nosso Meditações,1987.
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Editorial

Assim na terra como nos céus

informe@faseh.edu.br

O ano letivo chega ao seu
final e é notória a preocupação
do alunado com os resultados do
semestre. A tensão é alta, todavia
a energia é grande em virtude de
certas compensações. Ou seja,
as férias estão próximas, chegam
o Natal e o Ano Novo: o brilho
cansado dos olhos é pura ener-
gia. Chega a vez dos planos e
projetos para o ano de 2008, os
quais,  certamente,  são muitos. 

Fernado Pessoa (Poeta
Português) assim escreveu: "tenho
em mim todos os sonhos do mundo".

Numa breve retrospectiva
poder-se-á dizer que a FASEH
cumpriu sua missão, contribuindo
para a construção do conheci-
mento de seus alunos, seja em
sala de aula, seja em atividades
práticas e complementares.

Na oportunidade, a
FASEH deseja homenagear seus
coordenadores de curso e profes-
sores que batalharam para quali-
dade do ensino.

Homenageia aqueles a-
lunos que souberam reconhecer
as oportunidades, agarrando-se

a elas. Homenageia o pessoal do
apoio administrativo que soube
trabalhar despretensiosamente
em prol de uma Instituição que
tem tudo para ser uma referência
em educação. Homenageia os
parceiros que acreditaram no
ideário dos projetos da FASEH,
permitindo, assim, o "fazer".
Homenageia a família, referên-
cia e sustentação.

Agradece a DEUS pelo
Ano de 2007.  
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“Não sei explicar as
razões que nos levaram colo-
car os desejos nas estrelas, tão
alto, tão longe, nos céus.
Talvez porque sejam tão belas,
os  olhos as vêem mas as mãos
não as podem tocar.

É a palavra mesma que
diz. Seu segredo está lá,

escondido nas letras: desejo.
Acontece que já nos esquece-
mos do original. Dizemos só o
apelido. Quem diria que dese-
jar vem de deside-rare, e sider-
are tem a ver com sider, astro,
estrela? Não falamos dos
espaços siderais? Pois é: lá
junto das estrelas, onde moram
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A Biblioteca tem como obje-
tivo principal a prestação de
serviços de informação em atendi-
mento às necessidades do usuário.

Seu acervo está organizado
para a disseminação da infor-
mação e, com isso, o seu trabalho
possibilita o acesso aos recursos
informacionais, visando o desen-
volvimento da crítica e da criação
de novos conhecimentos contribuin-
do, desse modo para a qualidade
do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Esse  acervo é formado por
fontes primárias, secundárias e ter-
ciárias. As primárias são os
relatórios técnicos, trabalhos apre-
sentados em congressos, teses e
dissertações, patentes, normas téc-
nicas, artigos científicos. As fontes
secundárias apresentam a infor-
mação filtrada e organizada de
acordo com um arranjo definido, e,
dependendo de sua finalidade; são
representadas, por exemplo, pelas
enciclopédias, dicionários, revisões
de literatura, tratados, livros-texto,
anuários. E por último às fontes ter-

No dia 18 de dezembro últi-
mo,  o periódico Tribuna das Gerais
promoveu a entrega do Troféu Dr. Luiz
Issa aos profissionais que se
destacaram em pesquisa de opinião
realizada junto à população.

O Centro de Atendimento
Médico à Comunidade Dr. Carlo
Américo Fattini, da FASEH ,  recebeu a

Centro de Atendimento Médico à Comunidade Dr. Carlo Américo Fattini recebe troféu Dr. Luiz Issa 2007.
honraria na categoria Relevantes
Serviços Prestados à População.

No ano de 2007,  o Centro
realizou um total de 9.151 atendimen-
tos em diversas especialidades médi-
cas, fisioterápicas e em enfermagem à
população vespasianense que procu-
ram seus serviços. 

ciárias, que têm a função de guiar
o usuário para as fontes primárias
e secundárias: são as bibliografias,
os serviços de indexação e
resumos, os catálogos coletivos, os
guias de literatura, os diretórios, as
bases de dados referenciais e ou-
tras.  

Percebemos assim, na arti-
culação  dessas fontes,  que o co-
nhecimento,  às vezes,  está tão
próximo e , ao mesmo tempo, o
sentimos tão longe,  o que nos faz,
frequentemente, percebê-lo como
impossível de ser tocado  ou mesmo
compreendê-lo:  a sua extensão e a
sua complexidade nos assustam.  

Por isso, no saber da
Biblioteconomia existem certas
"leis" para a organização da infor-
mação: precisamos compreendê-las
melhor. Como já se disse, grande
parte  do conhecimento consiste em
saber localizá-lo. E é isso: a infor-
mação está sempre ali, pronta para
satisfazer às nossas dúvidas, mas é
importante saber como ela está
disponibilizada e organizada. 

Normalmente essa organi-
zação é feita por bibliotecários,
que criam maneiras de otimizar a
busca da informação desejada. Por
outro lado, as leis que organizam a
informação são coordenadas pela
Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT), que tem como
função básica estabelecer  "o que"
e  " o como fazer". 

Atualmente, a Biblioteca
tem contribuído, e muito, com
treinamentos em pesquisa biblio-
gráfica e normalização de traba-
lhos acadêmicos, que são agenda-
dos de acordo com a demanda de
professores e grupos de alunos. 

Nesse sentido, a Biblioteca
é um local de descobertas, de agre-
gação e comunhão do conhecimen-
tos:  a nossa equipe está à dis-
posição da comunidade acadêmi-
ca da FASEH.

Fabiana Patrícia Viana Rocha Vieira
Bibliotecária ( FASEH) 

Especialidades Atendidas
Cardiologia 610

86
1042
94
75
692
549
1673
1545
821
502
239
105
678
107
333
9.151

Cirurgia
Clínica Médica
Dermatologia
Enfermagem
Fisioterapia Cardiopulmonar
Fisioterapia, Ginecologia / Urologia
Fisioterapia Neurológica
Fisioterapia Ortopédica
Fisioterapia Pediátrica
Ginecologia
Neurologia
Ortopedia
Pediatra
Pneumologia
Psiquiatria
Total

A importância da Biblioteca no meio acadêmico
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Recentemente observei na
Faculdade ( FASEH ),  em uma área chama-
da pelos alunos  de "fumódromo", uma
grávida fumando despudoradamente. É
claro que não resisti e me dirigi a ela,  su-
gerindo a interrupção do uso de tabaco
durante a gestação. Mas a pessoa revidou,
dizendo que fora autorizada pelo seu
obstetra. Mais resistente ainda,  sugeri que
trocasse de médico,  pois estava sendo mal
assistida. O episódio nos desgastou a
ambos.

Cito o fato para tentar uma abor-
dagem menos crítica e talvez, através
destas considerações, pelo menos, advertir.

O jornal "Estado de Minas" do
dia 20 de fevereiro de 2008 traz
reportagem, à página 25, com um título em
caixa alta: "GUERRA TOTAL AOS
FUMANTES". O vereador por Belo
Horizonte, Tarcísio Caixeta, apresenta hoje
à Câmara Municipal um substitutivo a pro-
jeto de lei que torna mais rigorosa a, já
existente, lei 6.861/95 que restringe o uso
do tabaco. 

Existem leis restritivas em todo o
mundo, sobretudo nos paises mais civiliza-
dos onde fumar tornou-se um ato solitário e
visto com antipatia, de maneira geral,
pela população .

Os argumentos oferecidos pelos
fumantes são elementares. As leis que inter-
ferem nos direitos individuais são intole-
rantes e preconceituosas, dizem.

Ora, quando o ato de um
cidadão, mesmo lícito, interfere nos cos-
tumes e, sobretudo, com a saúde das outras
pessoas, esse ato passa ao campo margi-
nal da imoralidade. Isto se formos acadêmi-
cos e rigorosos no uso da palavra moral e
seus derivados.

As coisas são óbvias. Se fumar
fosse prazeroso e ao mesmo tempo con-
tribuísse para a saúde e o bem estar do
usuário, não haveria leis para coibir o ato.
As leis são feitas para moderar os cos-
tumes. Estes são praticados no âmbito da
moral (da ética, se preferirem). Assim, o
fumante deve se conduzir, já que julga ser
seu direito inalienável fumar, dentro dos
preceitos legais, sem interferir nos direitos
do próximo, de não fumar, nem por tabela.

O informativo da FUNDAFFEMG
(Órgão de Assistência e Saúde) de maio de
2007 (ano VI - nº 5) estampa à página 3:
"Os males causados pelo hábito de fumar
vão além da saúde do fumante, atingindo
também as pessoas à sua volta". O artigo
cita que há 200 milhões de mulheres
fumantes entre aqueles que formam 1 bi-
lhão e 200 milhões na população mundial.
O número estimado de mortes pelo taba-
gismo vai a 4,9 milhões anualmente, ou
seja 10 mil mortes por dia. O tabagismo
passivo, pela inalação da fumaça por indi-
víduos não- fumantes que convivem com os
usuários,  é atualmente a terceira maior

causa de morte evitável no mundo, seguin-
do-se às duas primeiras que são o tabagis-
mo ativo e o abuso de consumo do álcool.

Vejam bem que estou me
referindo a mortes EVITÁVEIS.  Mas como
devemos considerar um feto que consome
via sangüínea materna todos os malefícios
do tabaco?

O tabaco, apesar de lícito, causa
mais dependência que outras drogas como
o crack e a heroína , e custa barato, poden-
do ser adquirido por todas as camadas
sociais, facilmente.

A fumaça que se desprende da
queima do fumo é uma mistura complexa
com quase 5 mil substâncias: entre elas ,  a
nicotina é aquela que causa a dependên-
cia. Já nos primeiros contatos com ela,  os
neurônios do cérebro criam "locus" de
recepção em suas membranas celulares
que aumentam à medida que o usuário a
consome. A interação neurônio/nicotina se
faz em 10 segundos após a primeira traga-
da; causa prazer e diminui a ansiedade
pelo suprimento da  baixa concentração
desde o último cigarro. A cada impacto
cresce o número de neurorreceptores com
um aumento de até 300 vezes. A ausência
de nicotina nos receptores dá uma sen-
sação de ansiedade que faz o usuário
fumar para satisfazer os "locus" vazios e
permitir que seus neurônios produzam
epinefrina, acetilcolina, dopamina, endorfi-
nas, serotonina, etc que diminuem a sua
ansiedade e provocam prazer. A meia vida
da nicotina é de apenas duas horas, fazen-
do com que o usuário refaça seu estoque
nos neurônios com freqüência.

Além de provocar doenças como
câncer, transtornos circulatórios, respi-
ratórios, redução da fertilidade, impotên-
cia, envelhecimento precoce, osteoporose,
morte súbita em crianças, ainda causa
malefícios ambientais e sócio-econômicos
como desmatamentos, abstenção ao traba-
lho, redução da produtividade do traba-
lhador e aumenta a procura dos serviços
médicos.

Constatou-se ainda que o tabagis-
mo piora a qualidade de vida e reduz a
expectativa da mesma em 10 anos aproxi-
madamente.

Para nós que trabalhamos na área
da Saúde, a Organização Mundial da
Saúde (OMS) considera que o termo mais
adequado para taxar o fumante é DEPEN-
DENTE por se tratar de pessoa que sente
dificuldade em se desligar de sua prática -
um subordinado. 

Finalmente, estima a OMS que
nas próximas décadas haverá 8 milhões de
óbitos anuais no mundo, tendo como causa
primária o tabagismo. No Brasil, atual-
mente calcula-se em 240.000 ml óbitos
anuais provocados pelo tabagismo aproxi-
madamente. Por aritmética elementar
deduzimos: 240.000 / ano = 20.000 /

mês ou seja 5.000 / semana = 714 / dia
ou seja 30 / horas ou um óbito a cada dois
minutos.

Durante o tempo em que  vocês
leram rapidamente estas considerações, já
morreram,  pelo menos,  dois brasileiros,
vítimas do tabagismo. 

Portanto, cabe a nós, profissionais
da área da Saúde,  lutar, arduamente, con-
tra o tabagismo, lembrando que o usuário,
por ser um dependente, deve ser conside-
rado como doente e merece os nossos me-
lhores cuidados. 

Adilson Savi ,  Professor de Patologia da
FASEH.

Produço Acadêmica: Breves Considerações sobre o Tabagismo
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Por determinação da
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária- ANVISA, todo estabeleci-
mento prestador de cuidados à
saúde deve gerenciar seus resíduos
de forma segura, atendendo as
determinações da RDC 306 Para
atingir tal determinação, o Centro
de Atendimento da FASEH
realizará, a curto prazo, o Curso
de capacitação em gerenciamento
de seus resíduos e, ao mesmo
tempo, promoverá a reciclagem do
pessoal da limpeza nas técnicas
corretas de higienização de ambi-
entes de assistência. É o que infor-
mam a Responsável Técnica de
Enfermagem, Enfermeira Suely
Rodrigues e o Diretor Geral
Administrativo do Centro, Dr. José
Luiz Fellet, na seguinte entrevista. 

Como funcionará este curso?
Não sabemos ainda como será
administrado o curso uma vez que
o serviço de limpeza da FASEH é
terceirizado. Vamos ter de analisar
o contrato que regulamenta tal
serviço para sabermos da disponi-
bilidade dos funcionários.

Já que o serviço é terceiriza-
do, quais são as principais
dificuldades  ?
Primeiro: desconhecemos os termos
do contrato, ou seja, não conhece-
mos  as exigências  contratuais fir-
madas pela  FASEH  e pela firma
de limpeza.  Segundo: não se co-
nhece o processo de manutenção
desse pessoal. Não se sabe, por
exemplo, se a  realização do curso
poderá ser  feita fora do horário de
expediente.

De quanto em quanto tempo
o curso serà oferecido ?  
Sempre que  for necessário, acredi-
tamos. Mas para que isso ocorra
adequadamente, teremos de
administrar um complicador: sabe-
mos que,  na Faculdade , nos ter-
mos da limpeza terceirizada,
existe um rodízio de pessoal. Com
essa prática,  ficaria, talvez,
inviável o treinamento. Por isso, já
temos intenção de discutir o término

desse sistema de rodízio. Em face
disso, não temos data precisa para
fixarmos o intervalo do curso, mas,
possivelmente,  entre março e abril,
estaremos realizando o primeiro.
Para tanto,  só estamos dependen-
do do grupo de alunos  de
Enfermagem que estará vindo
agora,  em março, para fazer a
parte operativa do curso de geren-
ciamento de resíduos.

De que forma o curso poderá
ajudar o funcionário a
manipular esse lixo especial
decorrente das ações assis-
tenciais ?
O objetivo é fazer com que as pes-
soas entendam que o lixo do
Centro de Atendimento, é seme-
lhante em vários aspectos ao lixo
hospitalar, ou  seja pode estar con-
taminado, não é um lixo simples.
Ele não  é constituído por papel ou
restos de comida. Hoje, no Centro,
manipulamos lixo contaminado,
que vem dos curativos: esse  lixo
contém  secreções e pode ser fonte
de contaminação; além disso, há
os espéculos usados na Ginecolo-
gia que, também, podem ser conta-
minantes. Esses conhecimentos,
com a organização sistematizada
do  curso,  virão  ampliar as infor-
mações do funcionário da limpeza,
atualizando o que  ele já sabe e
aprimorando sua capacidade de
discernimento e trabalho.

Qual é o conhecimento que
este funcionário vai ganhar?
Ele vai saber diferenciar o que é um
lixo contaminado do não-contami-
nado. No momento em que souber
diferenciar isso, o funcionário irá
classificá-lo e manuseá-lo correta-
mente.

Qual é a duração do curso ?
Estamos pensando em um curso
com duração de 1 (um) dia:  um
treinamento muito simples, no for-
mato de um conteúdos básico em
classificação de resíduos, normas
de bio-segurança e práticas de téc-
nicas de limpeza e manuseio desse
lixo.Não se trata de curso apenas
teórico. 

Quais são as etapas?
Primeiro vamos fazer uma apresen-
tação usando o powerpoint;
depois vamos fazer uma perfor-
mance com material didático instru-
cional  e,  no final,  será dramatiza-
da uma peça teatral. No curso,
mostraremos as técnicas corretas
do manuseio dos resíduos, o uso
adequado dos equipamentos de
proteção individual, como luvas e
botas. Sabendo que nenhum lixo
deverá ser manipulado sem os EPIs,
o funcionário da limpeza deverá
ter a consciência de que qualquer
pessoa corre risco de contami-
nação biológica.

O que difere o funcionário
que manipula o lixo comum
do que manipula o lixo hos-
pitalar?
Treinamento e consciência. As
empresas buscam treinar e capaci-
tar, ao máximo, os profissionais
para evitar acidentes de trabalho,
disseminação de agentes contami-
nantes e preservar o meio ambi-
ente. O funcionário treinado lida
de maneira consciente e correta
com cada tipo de resíduo. É o que
esses profissionais têm de ter sem-
pre em mente). O que pretendemos
com nossos funcionários é o
seguinte: que eles desenvolvam
consciência de que não poderão,
por exemplo,  manusear o lixo con-
taminado e, em seguida,  pegar um
objeto de uso particular ou coletivo
do Centro, com o EPI utilizado e
sem a correta assepsia prévia das
mãos. Eles precisarão manifestar a
consciência de que o risco da
exposição ou de disseminação de
infecções é de responsabilidade da
pessoa: não adianta advertir um
profissional pelo fato de ele não
usar corretamente os equipamentos
ou não lidar de modo adequado
com os resíduos se ele não tiver
sido convenientemente treinado e
conscientizado. 

Reportagem: Dinho  Reis e Prof. Edson
Nascimento Campos

Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde: preparação dos funcionários da Limpeza
do Centro de Atendimento Médico à Comunidade Dr. Carlo Américo Fattini / FASEH


